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Apesar de questionada e esquecida por muito tempo devido à associação da sua imagem à ditadura 
militar, a memória dos ex-combatentes brasileiros da Segunda Guerra Mundial foi e é muito comemorada 
por suas comunidades de memória, resultando em grande número de monumentos, em especial o 
Monumento Nacional aos Mortos da Segunda Guerra Mundial (MNMSGM-RJ), popularmente conhecido 
como “Monumento aos Pracinhas”, objeto deste trabalho. O presente artigo, produto da pesquisa 
realizada no programa de especialização em Patrimônio e História da Universidade Estadual de Londrina, 
visa analisar o conjunto monumental em sua integralidade, ou seja, o monumento físico em conjunto com 
seu aparato imaterial; o objetivo é perceber que narrativa histórica e memorial o MNMSGM pretendeu e 
pretende contar, a partir de todos os seus sentidos: material, simbólico e funcional. Ele é tomado, ainda, 
enquanto representação, produto e produtor de memórias e identidades não homogêneas e em 
constante transformação, e por isso analisado a partir da dialogia presente-passado-presente na relação 
entre sociedade e patrimônio.   

Although being questioned and forgotten for a long time because of the association of its image to the 
military government, the memoirs of the Second World War Brazilian ex-combatants was and still is very 
celebrated by its memories communities, resulting in a big number of monuments, especially the National 
Monument to the Dead of the Second World War (MNMSGM-RJ), popularly known as “Pracinhas 

                                                             



  
 

 

 

  

 
 

Monument”, object of this paper. This article, product of the research realized in the Patrimony and 
History post-graduation program at Universidade Estadual de Londrina, aims to analyze the monumental 
group in its integrality, or in other words, the physical monument together with the immaterial aspects; 
the objective is to perceive what kind of historic and memorial narratives the Monument intended and 
intends to tell, considering all its faces: material, symbolic and functional. It is considered as a 
representation, a product and a maker of memoirs and identities that are not uniform and are in a 
constant remaking, and that’s why it is analyzed under the present-past-present dialog in the relation 
between society and patrimony. 
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No segundo nível, o patamar, vemos: um jardim com trajeto e lembranças das principais 

batalhas na Itália, um lago com espelhos d’água, um painel de cerâmica em homenagem à 

Marinha e os mastros das bandeiras. Há ainda o museu, colocado no nível do solo para 

facilitar a visitação, o qual guarda um painel com cenas que simbolizam a campanha da FEB 

e a vitória da guerra (Figura 6), e a exposição permanente de objetos, roupas, armas, 

condecorações, fotos, etc. De acordo com o Regulamento do MNMSGM12, o museu seria 

                                                             



  
 

 

 

  

 
 

composto por três partes: a exposição; uma área com filmoteca, biblioteca e mapoteca; e um 

espaço para a acomodação dos arquivos documentais escritos, fotográficos e de áudio.  O 

acervo viria de doações, aquisições ou transferências, e a cada três meses o diretor do 

Monumento deveria, juntamente com uma comissão, analisar os documentos recebidos e 

decidir o que ficaria e o que seria devolvido. 

No terceiro plano, o subsolo, estão a administração do Monumento, uma sala de 

projeção para eventos e palestras, as dependências da Guarda (dormitórios, sanitários, 

cozinha e copa, refeitório, dispensa dos armamentos), revezada mensalmente entre Exército, 

Marinha e Aeronáutica. Numa das paredes de entrada do subsolo vemos os nomes dos 

mortos por torpedeamento das Marinhas de Guerra e Mercante e do Exército gravados num 

painel de quartzo.13 

Nesse plano também se encontra um grande salão com o mausoléu que é dividido em 

dois espaços por colunas de concreto. De um lado ficam os jazigos (Figura 7), caixas de 

alumínio revestidas de mármore preto e tampa em granito branco com gravação dos nomes 

dos ex-combatentes, seu posto e unidade de serviço, data de nascimento e morte. Ao total 

são 468 jazigos, sendo que em treze deles, os não identificados, vemos a inscrição “Aqui jaz 

um herói da FEB. Deus sabe o seu nome”, e dois possuem lápide em branco representando 

dois corpos não encontrados. Em 1967, quando todos os corpos haviam sido trasladados, um 

desses dois corpos foi encontrado Itália. 

 

 

                                                             



  
 

 

 

  

 
 

 



  
 

 

 

  

 
 

 

 

                                                             



  
 

 

 

  

 
 

                                                             



  
 

 

 

  

 
 



  
 

 

 

  

 
 

                                                             



  
 

 

 

  

 
 

                                                             



  
 

 

 

  

 
 

 

 

 

 



  
 

 

 

  

 
 

                                                             



  
 

 

 

  

 
 

                                                             



  
 

 

 

  

 
 

 

 



  
 

 

 

  

 
 

                                                             



  
 

 

 

  

 
 

 



  
 

 

 

  

 
 



  
 

 

 

  

 
 

 

 

 

 

 



  
 

 

 

  

 
 



  
 

 

 

  

 
 

http://www.snh2011.anpuh.org/resources/anais/14/1297267456_ARQUIVO_cemiteriosmilitares.pdf
http://www.snh2011.anpuh.org/resources/anais/14/1297267456_ARQUIVO_cemiteriosmilitares.pdf
http://www.scielo.br/pdf/anaismp/v15n2/a16v15n2.pdf
http://www.lemp.historia.ufrj.br/revista/ante/Militares_e_Politica_LEMP_n_03.pdf

